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Alguns estudiosos veem uma mensagem 
nessa história mitológica: a de que a 
inteligência nasce do trabalho duro e da dedicação. Em outras palavras, a Teoria 
(trabalho intelectual) nasce da observação e reflexão sobre a prática (trabalho 
manual). Teoria e prática são inseparáveis. Por isso, convidamos o Hefesto para dar 
uma voltinha aqui nesta cartilha sobre política, porque temos a convicção de que 
a “consciência política” (um esforço intelectual) somente pode nascer em nossas 
cabeças se praticarmos a política no dia a dia, se nos envolvermos e participarmos 
dos debates políticos. 
Além do mais, se você estiver com muita preguiça, nosso amiguinho tem um bom 
martelo nas mãos pra te ajudar a pensar!

Se liga, galera: dos deuses que habitavam o monte Olimpo na Grécia, Hefesto 
sempre foi o mais diferente. Apesar de ser um deus, ele também era um trabalhador 
manual. O único deus grego que pegava no pesado.  
Habilidoso, ele fazia armas, armaduras de ferro e tudo de metal que um ferreiro de 
verdade forja no fogo e no carvão. O suor do trabalho e a fumaça do carvão não 
deixavam Hefesto com a melhor das aparências. As más línguas diziam até que ele 
era o mais feio do Olimpo. Todos porém respeitavam a dedicação e o talento com 
que ele fazia o seu trabalho.

Certa vez, o mais poderoso deus grego, 
Zeus, estava com terríveis dores de cabeça. 
Impaciente e mal-humorado, ele decidiu 
abrir a própria cabeça e saber o que havia lá 
dentro que lhe causava 
tanta dor. 
Em quem Zeus pensou para ajudá-lo? 
Hefesto, claro! Mandou logo chamar o deus 
ferreiro. “Abra o meu crânio com o seu 
martelo e veja o que tem de errado aqui 
dentro, pois não aguento mais de tanta 
dor!” – ordenou, apontando para a cabeça.
Hefesto então deu uma bordoada violenta 
com o martelo no crânio de Zeus, que fi cou 
estilhaçado em vários pedaços. O espanto 
foi geral! De dentro da cabeça de Zeus saiu 
uma bela mulher de cabelos ruivos, vestida 
com um capacete de ouro, armadura de aço 
polido e trazendo uma lança na mão. 
Nascia assim a deusa Palas Athena, que, na 
mitologia grega, representava a sabedoria. 
O crânio de Zeus logo se recompôs, é claro. 
Afi nal, o cara era um deus! 

3



qual é anderson, tá 
atrasado por quê?
tava cuidando da 

vovózinha?!

muito engraçado, 
Rafael, e vocÊ 

costuma ajudar 
quem precisa?

HA HA HA HA

QUE 
BONITINHO

ha haha ha vaaaai
manééé

viiiiish

segura 
essaaaa

tomaaaaa

ha ha
  ha ha
ha ha

que 
foraaaa

Quem disse 
que você não faz política?
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opa, já 
gostei dessa 

garota! 
lacrou!!!

não ajudo, 
nem atrapalho 

ninguém. só não 
me meto, pô!

todos 
prestando 
atenção...

ih anderson...
nem começa...opa, já gostei 

dessa garota!
lacrou!!!

vou fazer a mesma coisa 
quando você me pedir 

ajuda nos deveres. 
“nem te ajudo, nem te 

atrapalho!”

nem adianta me pedir 
nada, porque estarei 

ocupado “cuidando da 
minha vovozinha!”

ninguém. só não como assim, 
cara? ih garoto, 
você é bizarro!

ih guiriti, 
vici í bizirri!
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professora, 
eles não 

fizeram nada!

sim, nós duas é 
que estávamos 

conversando, me 
desculpe...

bom, dessa vez passa. 
mas não quero nem 

mais um pio, ouviram?

pééé
éééé

pééééééé

pééééééé

ha ha
 ha ha he he he

hahahahaha
he he
 he he

o que é isso?! 
Rafa e anderson, 
isso são modos? 
anderson você 
chega atrasado 
e ainda fica de 

piadinha na aula?!

os dois podem 
sair e me esperar 

na sala da 
dietora!!!
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poxa, 
obrigadão, ia 
dar mó treta!

foi só uma 
questão de 

justiça. a gente 
não podia ficar 

calada...

tá doida, você 
se arriscou 

a levar 
suspensão...

é verdade! e geral 
ficou calado 

fazendo a maior 
cena...

pois é, mas isso pra 
mim é cruzar os 

braços diante de uma 
injustiça. quem faz 

isso, anderson, ajuda a 
perpetuar a injustiça...

eu não fiz injustiça 
nenhuma, só fiquei na 
minha. eles são bem 

grandinhos, têm que 
saber se defender!!!

a questão não é essa. 
não interessa se é uma 
velhinha que tem o 
direito de sentar no 
ônibus e é desrespeitada 
ou se é um aluno que vai 
ser suspenso por engano. 
a gente só vai ter uma 
sociedade melhor,
se todo mundo se 
importar com as
injustiças!

após a aula.... ACHO QUE AGORA 
ESSE CARA APRENDE...

ÉTICA E POLÍTICA 
ANDAM MESMO 
LADO A LADO!
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AGORA FOCA AQUI

Não fazer nada é também fazer política. Imagine que você 
está numa praia e percebe que alguém está se afogando. Em 

vez de ajudar a pessoa, você cruza os braços e diz: “não 
estou do lado do mar, nem do afogado. Eu sou neutro”. O 

que você acha que aconteceria? 

Ora, isso seria contribuir com o afogamento... Pois é, a 
situação é meio absurda, mas serve pra gente refletir. Política 
diz respeito ao bem comum, à vida em sociedade, ao respeito e 

solidariedade que devemos ter com as pessoas 
com quem convivemos.

AGORA FOCA AQUI

Grandes

Filósofos
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basta votar ou também temos que acompanhar como agem os 
políticos eleitos, ver se eles respeitam os 

interesses da população?

Agora raciocina comigo: Política diz respeito ao bem 
comum e a reconhecer que temos o direito a 

uma vida digna, certo?

Então a gente já pode tirar uma primeira conclusão: política 
não diz respeito apenas a eleger deputados, senadores, 

vereadores, prefeitos, governadores e presidentes. 

pela mesma razão, não podemos ser passivos diante da 
miséria, dos preconceitos, da corrupção ou outras formas 
de injustiça. cruzar os braços Seria também contribuir para 

que essas injustiças sociais 
continuem existindo.
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com a ajuda do seu 
professor, discuta:

1) Os primeiros documentos escritos a reconhecer que todos os seres 
humanos são iguais perante a lei  foram a Declaração de Independência 
dos EUA (1776) e a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, na 
França, após a Revolução de 1789. Qual a diferença entre direitos e 
privilégios?

2) Na historinha em quadrinhos, as personagens Luísa e Bia criticam a 
omissão diante das injustiças da vida cotidiana. O raciocínio delas é 
válido também quando envolvem decisões dos políticos? As pessoas têm 
o direito de opinar e ser ouvidas nas decisões dos políticos que afetam 
a nossa vida?

3) Manifestações e protestos políticos de rua costumam dividir opiniões. 
O que você acha dessa forma de atrair a atenção dos políticos? Essas 
manifestações são uma forma importante de participação ou elas 
apenas atrapalham o trânsito e não dão 
resultado algum?

                   
 A    B   C   D   E   F    G   H   I    J   K    L   M   N   O   P   Q   R   S    T   U    V   X   W   Y   Z   Ç   

  α   β    χ   δ    ε   φ    γ   η    #    ϕ   ∼   λ    µ   ?    !    π   θ   ≅   σ   ∗    &   ϖ  ξ    ω   ψ   ζ   ]   

 T   O   D   A                                                       D   E    S   I   G    N   A   D   A

         F   I    M       

   α        α   ]   α   !         ε       

 ε   µ        ∗   ε   ≅   µ   !    σ       δ    !                             θ   &   ε

 π   ≅   !   χ   &  ≅   α        α  ∗   #   ?    γ   #   ≅  

código secreto

 T   O   D   A                                                       D   E    S   I   G    N   A   D   A T   O   D   A                                                       D   E    S   I   G    N   A   D   A T   O   D   A                                                       D   E    S   I   G    N   A   D   A

 ε   µ        ∗   ε   ≅   µ   !    σ       δ    !                             θ   &   ε ε   µ        ∗   ε   ≅   µ   !    σ       δ    !                             θ   &   ε
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“entre aspas”“entre aspas”
Deve-se compreender que um 
príncipe(...) não pode praticar 

todas aquelas coisas pelas quais 
os homens são considerados 

bons, uma vez que, para manter 
o estado, frequentemente, é 
obrigado a agir contra a fé, 
contra a caridade, contra a 

humanidade, 
contra a religião.

o italiano 
nicolau 
maquiavel 
escreveu 
essas frases 
polêmicas no 
século xvi, 
no livro o 
príncipe. ele 
acreditava 
que os líderes 
políticos 
deveriam saber 
que “os fins 
justificam os 
meios”, única 
forma de 
enfrentar 
a “natureza 
humana 
egoísta”.

essas ideias lhe 
renderam má fama. 

porém maquiavel 
queria e lutava 

é pela unificação 
da sua itália (que 
aconteceu só no 

sÉCULO XIX!). a 
intenção dele era 
analisar a política 
do seu tempo e a 
sua originalidade  
foi mostrar que 

a política e os 
conflitos de 

poder deveriam 
ser estudados 

de forma 
autônoma, sem 
a interferência 
da moral ou da 

religião.

No livro “o príncipe”, maquiavel faz recomendações para proteger 
a “razão do Estado”, e coloca os interesses do estado acima dos 
interesses dos súditos. entretanto, a obra dele não é um apelo à 

política sem escrúpulos, mas sim um chamado à ação. sonhos e utopias 
são importantes na boa política, mas não bastam. maquiavel é o 

mestre do realismo político: para transformar o mundo, é preciso 
levar em conta as ações possiveis e as circunstâncias sociais.

que os líderes 

deveriam saber 

renderam má fama. 

é pela unificação 
da sua itália (que 
é pela unificação 
da sua itália (que 
é pela unificação 

aconteceu só no 
da sua itália (que 
aconteceu só no 
da sua itália (que 

intenção dele era 
analisar a política 
intenção dele era 
analisar a política 
intenção dele era 

do seu tempo e a 
sua originalidade  

Es
ta

d
o

m
o

ra
l

re
li
g
iã

o
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“a coroação de napoleão”, pintura de 1807: o artista francês 
jacques-louis david retrata a solenidade ocorrida na catedral de 

notre-dame de paris, em 2 de dezembro de 1804.

repare que o imperador francês retira a coroa das mãos do 
papa. em vez do chefe da igreja católica, é o próprio napoleão 

bonaparte quem coloca a coroa na cabeça, coroando a si mesmo. 
o gesto simboliza que os interesses do estado são independentes 

e estão acima da igreja. esse é um exemplo de como a política pode 
reorientar os valores éticos

esse tal de 
bonaparte é 
marrento, 
hein!

maquiavel 
diria

que ele 
“mitou”!

esse tal de 
bonaparte é 
marrento, 
hein!
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“entre aspas”
o homem é 
o lobo do 

homem.

o filósofo inglês thomas hobbes escreveu, no século xvii, o 
livro “leviatã”. para ele, o ser humano possui uma “natureza 
egoísta” e sempre busca satisfazer as suas necessidades. e o 
que acontece quando faltam recursos e nem todo mundo 

está satisfeito? pois é, aí é cada um por si, diz hobbes. todos 
tentam impor sua vontade pela força ou pela astúcia. então, a 

sociedade vira uma “guerra de todos contra todos”.

hobbes procura analisar a sociedade sem apelar para o “direito 
divino” dos reis, algo inovador no seu tempo. a solução dele 
para que os homens não “devorem uns aos outros”, como se 

fossem lobos, é garantir o convívio social pacífico por meio de 
um pacto: as pessoas abrem mão dos seus direitos e se submetem 
a uma autoridade política superior. esse ente político que está 

acima dos conflitos de grupos e indivíduos é o 
estado e seus governantes.

“entre aspas”

mas ele tava 
falando do 
estado 
absolutista, 
né....

sim, os 
governantes 
eram o rei e 
a nobreza, 

apenas...
13



“entre aspas”“entre aspas”
o homem é bom 
por natureza. é 
a sociedade que 

o corrompe.

o suíço jean-jacques rousseau defendeu, no século xviii, uma 
sociedade baseada na “consciência natural”. isto é, todos 

deveriam abandonar as vaidades, hipocrisias e ambições e passar 
a se comportar de forma “pura”, como “o bom selvagem”, que 
era a imagem que os europeus tinham dos indígenas, após a 

descoberta das américas.

pintura “desembarque de cabral” de 1922: preste atenção como, 
na representação dos índios, eles estão felizes com a chegada 

dos portugueses. a ideia de que os índios eram “inocentes” e 
viviam numa espécie de paraíso continua sendo 

repetida até hoje.
14



mas então 
não existiam 
escravos na 

época de 
rousseau?

Rousseau era um 
democrata. Para ele, a 

escravidão existia em 
razão das diferenças 

econômicas (de 
riqueza) e jurídicas  

das leis da sua época 
que beneficiavam 

os ricos e eram 
diferentes das leis 

que existiam para os 
pobres.

a solução que rousseau propõe é a soberania popular por meio 
de assembleias, como existiam no tempo da democracia grega 
antiga. nessas assembleias, todos teriam o mesmo direito de 

voto, independentemente de serem ricos ou pobres. a “vontade 
geral” seria determinada pela maioria dos votos, que deveria ser 

sempre respeitada por todos os cidadãos.

rousseau também acreditava que a sociedade nasceu de um pacto 
entre os indivíduos interessados na sua defesa, que ele chamou 
de “contrato social”. porém, o maior bem a ser protegido eram 
as “condições naturais” dos seres humanos, em especial a de que 

“todos os homens nascem livres e iguais”.

Rousseau era um 
democrata. Para ele, a 

escravidão existia em 
democrata. Para ele, a 

escravidão existia em 
democrata. Para ele, a 

razão das diferenças 
econômicas (de 

razão das diferenças 
econômicas (de 

razão das diferenças 

riqueza) e jurídicas  
das leis da sua época 

riqueza) e jurídicas  
das leis da sua época 

riqueza) e jurídicas  

que beneficiavam 
os ricos e eram 

diferentes das leis 
que existiam para os 

pobres.

a pintura retrata o governante democrata ateniense péricles 
discursando na ágora (praça do mercado onde ocorriam os 

debates políticos e as votações). ao fundo a acrópole, um dos 
maiores legados de seu governo.
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“entre aspas”

o significado 
da política é a 

liberdade.

hannah arendt é uma pensadora alemã de origem judia que teve muita 
influência no século xx. sua obra política é marcada pela defesa do 
pluralismo democrático e a crítica a ditaduras totalitárias de todas as 
tendências políticas, em especial o nazismo alemão e o comunismo soviético.

“entre aspas”

hannah arendt considerava que a organização dos 
trabalhadores urbanos era um fenômeno político 

fundamental para entender o século xx.

tendências políticas, em especial o nazismo alemão e o comunismo soviético.

o quadro “operários” é uma obra de reflexão 
social da brasileira tarsila do amaral. ele retrata 
a industrialização brasileira e mostra a diversidade 

cultural da crescente massa de trabalhadores 
urbanos. repare que as pessoas tem traços diferentes, 

mas não é simples diferenciá-las. é uma crítica a um 
sistema que massifica o cidadão.16



Não agimos apenas 
como indivíduos. Sempre 
desenvolvemos vínculos 
sociais, nem que seja 
para contestar os 
valores da sociedade. 
Por mais individualista 
que seja uma pessoa, 
portanto, ela assume 
compromissos morais 
e institucionais com 
a família, escola, 
comunidade, 
religião, tradição, 
história, etc.

Observe como o ato 
egoísta de desviar 

dinheiro público 
costuma ser justificado 

por políticos ou 
agentes públicos 

corruptos. Geralmente 
dizem: “Fiz porque 
todo mundo faz...”. 

Mesmo o ato egoísta 
sempre tem como 

motivação ou pano 
de fundo os valores 

compartilhados 
socialmente.

Em um livro 
importante, “A 
promessa da 
política”, Hannah 
Arendt nos ensina 
a ver, por exemplo, 
que a lei não é 
apenas preceitos 
e proibições. Seu 
propósito não 
é apenas exigir 
obediência. Toda lei 
cria um espaço em 
que ela é válida e 
onde nos movemos 
com liberdade.

A Constituição 
brasileira, por 

exemplo, delimita 
o vasto território 

onde posso exercer 
minha liberdade 

política. Sou 
cidadão brasileiro, 

mesmo que eu resida 
em lugares tão 

distantes quanto 
o estado do Acre 

(no extremo Norte) 
e o estado do Rio 
Grande do Sul (no 

extremo Sul).

como indivíduos. Sempre 
desenvolvemos vínculos 
como indivíduos. Sempre 
desenvolvemos vínculos 
como indivíduos. Sempre 

sociais, nem que seja 

valores da sociedade. 
Por mais individualista 
que seja uma pessoa, 
portanto, ela assume 
compromissos morais 
e institucionais com 

costuma ser justificado 

corruptos. Geralmente 
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Sem essa, portanto, de que “os fins justificam os meios”.  Mais 
importante que os próprios resultados da votação ou da ação 
(os tais “fins” da política), é a garantia da participação livre dos 

cidadãos no espaço de interação, debates e afirmação de direitos.

essa interpretação revela como a democracia e a participação 
política dão vigor à cidadania: os grupos sociais e os indivíduos 
devem se organizar como uma comunidade política e lutar pela 

elaboração de leis que lhes garantam maior liberdade, igualdade 
de tratamento e reconhecimento de direitos. para hanna arendt, 

acima de tudo, a cidadania é o
“direito a ter direitos”.

 A    B    C   D    E    F    G   H    I    J    K    L   M   N   O    P    Q   R    S    T    U    V    X   W    Y    Z   Ç   

  α    β    χ    δ    ε    φ    γ    η    #    ϕ    ∼   λ    µ    ?    !     π   θ    ≅   σ    ∗    &   ϖ   ξ    ω   ψ    ζ    ]   

 F    I    N   G    I   N    D   O       

  D   E    U              

 µ   α   θ   &   #   α   ϖ   ε    λ  δ   α   ≅

λ   #   ]     !    ε   σ         α   !    σ        π    ≅   #    ?   χ   #    π   ε    σ

  γ   ≅   α    ?   δ    ε   σ         λ   #    ]    !    ε    σ

 α   !          π   !    ϖ   !

  D   E    U                D   E    U              

λ   #   ]     !    ε   σ         α   !    σ        π    ≅   #    ?   χ   #    π   ε    σλ   #   ]     !    ε   σ         α   !    σ        π    ≅   #    ?   χ   #    π   ε    σ

código secreto

pelo
direito

das
crianças

respeito aos
direitos dos

LGBTs

pelo
direito

dos
idosos

igualdadeentre
negros e brancos

pela 
igualdade 

de gêneros
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a “vontade geral” (vontade da maioria) deve ser respeitada, mas sem 
calar o ponto de vista das minorias políticas. o debate político tem 
como principal propósito o pleno exercício da liberdade de ação e 

de fala. interagir politicamente é a maneira de garantir 
a liberdade de todos

é exatamente para preservar a liberdade que existe a política. 
estudiosa da cultura grega, hannah arendt lembrava que o espaço 
público-político dos gregos era um espaço comum aos cidadãos. ali, 
todos os assuntos eram tratados em seus diversos pontos de vista 
possíveis. o decisivo é valorizar esses diferentes pontos de vista e 

garantir a pluralidade de opiniões.

funk é crime!abaixo
o funk!

pela proibição do funk!

mais música 
boa!

 A    B    C   D    E    F    G   H    I    J    K    L    M   N   O    P    Q   R    S    T    U    V    X   W    Y    Z   Ç   

  α    β    χ    δ    ε    φ    γ    η    #    ϕ    ∼    λ    µ    ?    !     π   θ    ≅    σ    ∗    &   ϖ   ξ    ω   ψ    ζ    ]   
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  ?    α   !         ε 
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código secreto



Deu para ver que muita gente estudiosa dedicou tempo e 
trabalho para entender a política. Deve ser porque ela 
tem alguma importância na nossa vida, não acha? Mas 

agora, está na hora de você “filosofar” e tirar as suas 
próprias conclusões...

decifra-me
ou martela
o martelão!

Na sua opinião:
1)    Em todos os anos de eleições, há sempre um grupo significativo 
de pessoas que defende o “voto nulo” como forma de protesto. 

Não votar ou anular o voto é uma forma viável de mudar a 
realidade contra a qual protestamos?

2)   Imagine que o seu voto ajudou a eleger um político. Ele fez 
um monte de promessas apenas para ser eleito (os “fins justificam 
os meios”, lembra?), mas nem quer saber das promessas depois. O 
que a gente deve fazer? Ficar calado e desistir da política? Ou 

participar ainda mais dos debates, denunciando políticos que têm 
atitudes semelhantes e cobrando o cumprimento das promessas?

3)    Qual a melhor forma de fazer política? Devemos desmoralizar 
e ridicularizar quem pensa diferente da gente? Ou devemos 

respeitar quem pensa diferente e levar em conta os argumentos 
deles, inclusive para refletir se nosso ponto de vista está mesmo 

de acordo com o bem comum?
20
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código 
secreto

A Política é sempre, entre outras coisas, a arte do possível e as possibilidades dos 
homens e dos povos são sempre limitadas.

Não reconhecer esses limites é um delírio de grandeza, por mais que este se oculte
por trás de sentimentos sublimes. (hannah arendt) 

cruzadinha
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